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A data de 25 de janeiro é especial para os ecetistas pois é o Dia dos Carteiros. Surge então uma 
pergunta inevitável: o que temos para comemorar? À julgar pelas últimas atitudes da direção da empresa para 
com os carteiros certamente muito pouco.

O corte no trabalho aos sábados, com redução de 15% nos salários e também corte nos tickets-
alimentação, mostra a verdadeira face da administração Jânio Pohren: voltada para os funcionários de nível 
superior e administradores postais, que já ganham altos salários. Com essa ação Jânio “tira com uma mão o 
que deu com a outra”, ou seja anula a correção salarial recebida 
no acordo coletivo.

Outro agravante é que essa medida joga água no moinho 
da concorrência, que trabalha até nos sábados e domingos para 
tentar tirar os clientes da ECT. Será que o senhor Jânio está 
dentro da ECT à serviço das empresas privadas? Depois do 
escândalo do Maurício Marinho não duvidamos de nada.

O difícil processo de negociação do acordo coletivo em 
2005, com uma greve nacional forte e radicalizada entre os 
carteiros, foi também um retrocesso em relação aos outros anos. 
Justamente quando pensávamos que o processo de negociação 
seria mais fácil por termos um funcionário de carreira na 
presidência e não alguém de fora. Os fatos mostraram o 
contrário: foi mais fácil negociar com presidentes políticos do que 
com um Administrador Postal. 

Mas, se para com os carteiros Jânio atua “na linha dura”, 
para com seu segmento (nível superior e administradores 
postais) é pródigo em criar “funções”, que na verdade 
correspondem a aumento salarial para uma minoria por fora do 
acordo coletivo.

Para os carteiros fica a repressão, o corte de pontos e as 
demissões que ocorreram em diversos estados após a greve, e 
para o qual Jânio faz vista grossa e não toma nenhuma medida 
para reverter, o que significa que concorda e endossa tais 
atitudes.

Também foi divulgado pela imprensa que Jânio seria ligado ao PSDB. Isso também é bem coerente pois 
o mesmo sempre foi ligado à velha turma que administrava a ECT na era Fernando Henrique Cardoso (FHC) e 
que entregou as franquias para políticos em todos os estados deste país, inclusive Mato Grosso do Sul, 
trazendo grandes prejuízos para a ECT até hoje. 

Será que o governo Lula vai tolerar nos Correios uma administração que está fazendo o jogo do 
capital privado e do PSDB? Será que o governo Lula quer chegar em outubro, data da eleição 
presidencial e do dissídio coletivo, com a maior greve que já existiu nos Correios? 

Por isso tudo é que afirmamos que nós carteiros temos pouco a comemorar no dia 25 de janeiro: os 
avanços que tivemos sofreram um claro retrocesso. É preciso mudar! E neste ano que começa reafirmamos 
nosso compromisso com a luta em defesa dos direitos dos carteiros e em defesa também de um Correios 
Público e de Qualidade! 

Dia dos Carteiros
Retrocesso faz com que 

tenhamos pouco a comemorar

Carteiros perderam 15% nos salários

Acorda, Governo Lula!

Chega de enganação: 
Fora Jânio Pohren da presidência da ECT!

Jânio
Carteiro
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A ECT (Empresa Brasileira de Correios e 
Telégrafos) acaba de fechar o seu balanço de 
2005. A empresa  teve o segundo melhor resultado 
de sua história: lucro líquido de R$ 411,6 milhões. 
Uma cifra só superada pelo lucro registrado em 
2001, de R$ 506 milhões. 

O resultado do ano passado superou em 29,9% o de 2004 -R$ 
316,9 milhões. A receita operacional da empresa em 2005 (R$ 7,9 
bilhões) também foi tonificada em 13,9% em relação à do exercício 
anterior (R$ 7,011 bilhões).

A coloração azul que continua tingindo o balanço dos Correios é explicada, em parte, 
pelo “segmento de mensagens.” É como a empresa chama a atividade de entrega de 
cartas, na qual exerce o monopólio estatal. Esse segmento respondeu por 58% do 
seu faturamento em 2005. Mas também no concorrido “segmento de encomendas”, 

Lorota: Jânio mentiu para categoria na campanha salarial

Correios têm segundo maior lucro da 
história: R$ 411,6 milhões

Na campanha salarial do ano passado tivemos um duro embate com a direção da 
ECT, que argumentava que não podia dar um aumento maior por conta da “situação 

econômico-financeira da empresa”. Agora sabemos que era tudo lorota: acaba de 
ser divulgado o lucro da ECT em 2005: R$ 411,6 milhões. A administração Jânio 

Pohren mostrou seu caráter.  

A CUT (Central Única dos Trabalhadores) 
se aliou às outras centrais sindicais (como a 
Força Sindical e a Central Geral dos 
Trabalhadores), num esforço coordenado para 
pressionar o governo Lula a dar um aumento 
maior para o salário mínimo. Como maior 
central sindical do país, a CUT entende que é sua 
responsabilidade somar forças para que o 
mínimo tenha um ganho real significativo acima 
da inflação. As negociações continuam e a CUT espera que o governo Lula 
chegue ao final com uma recuperação significativa do poder aquisitivo do 
salário mínimo, beneficiando milhões de trabalhadores em todo país.

Salário Mínimo
CUT se alia a outras centrais na defesa de 

aumento maior para o salário mínimo

Hora da Verdade: Sindicato fará reuniões na 
capital e no interior

Após a campanha salarial do ano passado, quando os carteiros mostraram todo o seu 
descontentamento com rumo dado à negociação e fizeram uma forte greve nacional, o sr. 
Jânio Pohren (presidente da ECT) determinou a criação do “Primeira Hora”. Em todos os 
locais de trabalho é feita a leitura de “notícias” ditadas pela direção da empresa e cujo 
objetivo é manipular a consciência dos ecetistas mostrando apenas um lado da verdade. 

Tendo em conta, o sindicato estará realizando nos locais de trabalho a “Hora da 
Verdade”. Amparados no acordo coletivo, que garante reuniões nos locais de trabalhos, 
estaremos levando aos ecetistas as notícias do pondo de vista de trabalhadores e ouvindo a 
categoria sobre o que acontece em cada unidade da empresa no estado. Aguardem!

Interior
REOP 04:

Sobrecarga de 
trabalho faz 

trabalhadores 
cortarem horário 

de almoço 
A sobrecarga de 

trabalho está fazendo 
com que colegas do 
interior diminuam o 
horário de almoço. 

Em Ribas do Rio 
Pardo, por exemplo, tem 
gente chegando 6:30 
horas e  almoçando em 
meia-hora. Tudo por 
causa da sobrecarga. E 
o Jânio manda cortar o 
Sábado..

Horário de almoço é 
sagrado e garantido em 
lei. 

Estamos de olho!


